
A E N X A D A 

No conjunto dos trabalhos, 
A enxada pobre e esquecida 
E' uma agulha generosa 
Que borda o lençol da vida. 

Com desvelos carinhosos, 
Faz o berço ás sementeiras, 
Protege os rebentos frágeis, 
Traçando o caminho as leiras. 

Essa agulha delicada, 
Vibrando de pólo a pólo, 
Aperfeiçoa a paisagem, 
Lançando mais vida ao solo. 

Obediente e bondosa, 
Coopera com o lavrador, 
E onde passa costurando, 
Eis que o chão transborda em flor. 

Devem-lhe muito os celeiros 
Na colheita farta, imensa, 
Mas a enxada dadivosa 
Nunca pede recompensa. 

O jardim é a casa amiga, 
Pobre ou rica, sempre boa, 
E' a bela oportunidade 
Da luta que aperfeiçoa. 

As penas, as amarguras, 
De um lar de trabalho e dor, 
São trilhas que dão acesso 
Ao bem santificador. 

Quem não zele seu jardim 
Com sacrificio e bondade, 
Mui longe e3tá de atender 
No campo da humanidade. 

Entretanto, vemos homens, 
Herdeiros dos fariseus. 
Que já pretendem ser anjos, 
Sem serem bons para os seus. 

# 

Se queres segar ao campo 
Da luz e do amor sem fim, 
Não descuides um minuto, 
Das cousas do teu jardim. 



A P I C A R E T A 

No serviço inicial 
Das construções no planeta, 
Aparece, indispensável, 
O esforço da picareta. 

E' quase desconhecida 
Na casa elegante e bela; 
Pouca gente se recorda 
Que não se abrigou sem ela. 

E' que a nobre picareta 
Atende á primeira fase 
De cada edificação 
Que precise erguer a base. 

No trabalho do princípio, 
Vencendo a pedra, a rudeza, 
Revela ao trabalhador 
Obediência e presteza. 

Do serviço eficiente 
Fornece as maiores provas, 
Quebra espinhos, vara outeiros, 
Desdobrando estradas novas. 

Seu prazer está nas lutas, 
Nos trabalhos naturais; 
Alguém lucra em seus esforços 
Mais serviço e terá mais. 

Não sabe se ha chuvas fortes, 
Se ha calor de requeimar, 
Disposta sempre ao possível,. 
Tem gosto de trabalhar. 

Modesta, criteriosa, 
Atende ao labor que a chama, 
Fiel ao bom lavrador, 
Executa o seu programa. 

Instrumento valoroso, 
Que não trai nem esmorece, 
Exemplifica no mundo 
A humildade que obedece. 

Imagina a tua glória, 
Teu triunfo jamais visto, 
Quando fores bôa enxada 
Nas divinas mãos de Cristo. 


